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S
ão Paulo — Carlo Ancelot-
ti pode aplicar um sistema 
de jogo consagrado por ele, 
amanhã, às 20h, no Estádio 

Monumental, em Guayaquil, na 
estreia como técnico da Seleção 
Brasileira, contra o Equador, pe-
las Eliminatórias para a Copa do 
Mundo: o diamante. O desenho 
funcionou em conquistas no Mi-
lan, no Chelsea e no Real Madrid 
e consiste em 4-3-1-2 com a bola, 
mutável para o 4-4-2 no posicio-
namento defensivo. Ele pode re-
correr também ao que chama de 
“árvore de natal”, com Estêvão e 
Vinicius Junior atrás de Richarli-
son no plano 4-3-2-1. Os forma-
tos estão no caderno de receitas 
do chef e ganharam esses apelidos 
em conquistas marcantes na car-
reira do senhor de 65 anos.

O italiano adota uma linha de 
quatro na retaguarda. O setor po-
de ter Vanderson ou Danilo na late-
ral direita, Marquinhos e Alexsan-
der na dupla de zaga e Alex Sandro 
no lado esquerdo. O meio contaria 
com três volantes de bom passe — 
Casemiro, Bruno Guimarães e Ger-
son —, Estêvão à frente no papel 
de homem de ligação e uma dupla 
de ataque formada por Vini Jr. e Ri-
charlison. A vaga de Estêvão pode-
ria ser de Raphinha, mas o craque 
do Barcelona cumprirá suspensão.

Em 2007, o modelo favore-
ceu Kaká na conquista da Cham-
pions League. O meio do Milan 
tinha Pirlo, Gattuso e Ambrosi-
ni, Seedorf liberado para circu-
lar à frente e o brasiliense com 
liberdade ao lado de Inzaghi. No 
vice europeu de 2005, Pirlo, Gat-
tuso e Seedorf formavam a trinca 

de volantes, Kaká mais avançado, 
aproveitando-se das arrancadas 
para servir Crespo e Shevchenko.

O diamante também foi mon-
tado no título inglês do Chelsea. 
Essien ou Obi Mikel era o primei-
ro volante, Frank Lampard atuava 
à direita, Ballack à esquerda e Deco 
se revezava com Malouda fazendo 
link com Anelka e Drogba.

Como Ancelotti derrotou o 
Borussia Dortmund na final da 

Champions do ano passado? A 
meiúca também tinha três volan-
tes com perfil de meias: Cama-
vinga, Valverde e Kroos. Jude Bel-
lingham assumia o papel de “ca-
misa 10” e servia Vini Jr. e Rodrygo.

A possível novidade é a manei-
ra como Ancelotti enxerga Estê-
vão. O prodígio pode assumir o 
papel de “1”, como diria Zagal-
lo no ciclo para a Copa do Mun-
do de 1998, e atuar no papel de 

homem de ligação para Vinicius 
Jr. e Richarlison. Sem a bola, ele 
completaria o posicionamento 
defensivo com Casemiro, Bruno 
Guimarães e Gerson.

Ao Correio, depois de receber 
a Bola de Ouro como melhor jo-
gador da Série A de 2024, Estê-
vão deixou claro a preferência por 
atuar como meia e não ponta, co-
mo costuma ser usado por Abel 
Ferreira. “A minha característica 

é de um meia. É onde eu me sin-
to mais confortável, mas sei tam-
bém o que posso fazer como pon-
ta. Posso dar o meu melhor tanto 
em uma como na outra posição”.

A versatilidade é uma virtu-
de valorizada por Ancelotti. Ele 
não quer uma Seleção engessa-
da. Estêvão e Gerson permitem 
ao técnico mudar para o 4-2-3-1 
durante o jogo contra o Equador. 
Vendida ao Chelsea, a joia pode 

abrir pela direita, Gerson avan-
çar para jogar centralizado e Vi-
ni Jr. cair para a esquerda, com 
Richarlison fixo.

“O sistema tem que depender 
das características dos jogadores 
que você tem para fazer com que 
o jogador sinta-se confortável. Essa 
é a ideia que eu quero ter aqui tam-
bém, aproveitar da enorme quali-
dade que este país tem com esses 
jogadores e trabalhar para que to-
da essa qualidade possa se agrupar 
com um único objetivo, que é ga-
nhar a Copa do Mundo”, afirmou 
Ancelotti, ao assumir a prancheta. 
A escalação deve ser mantida em 
sigilo até o treino de hoje. 

ELIMINATÓRIAS Carlo Ancelotti pode recorrer a sistemas de jogo vitoriosos das passagens por Milan, Chelsea e Real Madrid 

As receitas do chef

Primeira escalação da Seleção Brasileira sob o comando de Carlo Ancelotti será definida no último treino, no fim da tarde de hoje, no Equador

Nelson Almeida/AFP

MARCOS PAULO LIMA

Brasileirão
Descansado e aliviado pela classificação às oitavas de final da 
Libertadores, o Botafogo paga, hoje, o jogo contra o Ceará, pela 10ª 
rodada do Campeonato Brasileiro. A bola rola às 20h, no Nilton Santos, 
com transmissão da plataforma de streaming Prime Video. Caso vença, 
o atual campeão da Série A chegará aos 18 pontos e entrará no G-6, 
tomando a posição do Bahia. O cenário é o mesmo para os cearenses. O 
Vozão inicia a jornada na 10ª colocação, com 15 somados.

na estreia pela Seleção. Saiba por que Estêvão pode se tornar peça-chave para emular velhos homens de ligação do italiano

LÚCIO PARALÍMPICOS TIRO COM ARCO TÊNIS ATLETISMO CANOAGEM

O ex-zagueiro Lúcio segue 
em recuperação após 
acidente doméstico que 
queimou cerca de 18% de 
seu corpo. O campeão do 
mundo com o Brasil em 
2002 compartilhou um 
vídeo fazendo fisioterapia. 
Ele sofreu com a explosão 
de uma lareira ecológica 
no DF e está internado há 
mais de duas semanas, 
agora em Porto Alegre.

O Comitê Paralímpico 
Internacional e o Comitê 
Organizador dos Jogos 
de Los Angeles-2028 
anunciaram que o evento 
contará com 552 provas por 
medalhas e 4.400 vagas 
para atletas com deficiência, 
o mesmo número de 
Paris-2024 e Tóquio-2020. 
O Brasil fechou a última 
edição na quinta colocação 
geral, com 89 pódios.

Uma novidade na 
pontuação será o grande 
desafio de Ana Luiza 
Caetano na etapa de 
Antalya, Turquia, da Copa 
do Mundo de tiro com 
arco, com início hoje. 
Pela primeira vez, uma 
competição na modalidade 
recurvo terá a pontuação 
máxima de 11 pontos para 
quem acertar um tiro no 
centro do alvo.

O São Paulo Open retornará 
ao calendário do tênis 
após 25 anos. O torneio 
feminino em quadra dura, 
de nível WTA 250, terá a 
participação de Beatriz 
Haddad Maia, Luisa Stefani 
e Laura Pigossi, de 6 a 14 
de setembro, no Parque 
Villa Lobos. No total, a 
competição internacional 
terá 32 tenistas na chave 
simples e 16 duplas.

Juliana Campos se tornou 
a segunda brasileira a 
alcançar a marca de 4,63m 
no salto com vara. Dez anos 
depois, a atleta repetiu a 
recordista sul-americana, 
Fabiana Murer, e conquistou 
o ouro no meeting de 
Rovereto, na Itália. Juliana 
desbancou a finlandesa 
Elina Lampela, bronze com 
4,46m e a anfitriã Elisa 
Molinarolo (4,46m).

O Lago Paranoá será 
palco para a 33ª 
edição do Campeonato 
Brasileiro de Canoagem e 
Paracanoagem Maratona. 
As disputas serão no Clube 
da Aeronáutica, de 6 a 8 
de junho. A competição é 
relevante, pois serve como 
seletiva para o Campeonato 
Mundial de Canoagem 
Maratona, realizado em 
Gyor, Hungria. 

Amanhã

20h Paraguai x Uruguai

20h Equador x Brasil

22h Chile x Argentina

Sexta-feira

17h30 Colômbia x Peru

19h Venezuela x Bolívia

 P J V SG
1. Argentina 31 14 10 18
2. Equador 23 14 7 8
3. Uruguai 21 14 5 7
4. Brasil 21 14 6 4
5. Paraguai 21 14 5 2
6. Colômbia 20 14 5 4
7. Venezuela 15 14 3 -4
8. Bolívia 14 14 4 -16
9. Peru 10 14 2 -11
10. Chile 10 14 2 -12

Classificação

15ª rodada

LIGA DAS NAÇÕES

Mergulhada em uma crise de 
resultados e identidade nos últi-
mos anos, a Alemanha espera 
confirmar o retorno ao primeiro 
escalão das seleções do mundo 
na Liga das Nações. Hoje, às 16h, 
a equipe recebe Portugal pelas 
semifinais do torneio.

Os títulos da Copa do Mundo 
de 2014 e da Copa das Confedera-
ções de 2017 já estão bem distan-
tes na memória dos torcedores, 
que acumularam decepções em 
grandes torneios recentes, tan-
to em Mundiais (eliminação na 
fase de grupos em 2018 e 2022) 
quanto na Eurocopa (eliminação 
nas oitavas, em 2021, e nas quar-
tas de final, em 2024). Na Liga 
das Nações, torneio da Uefa que 
está na quarta edição e começou 
na temporada 2018/2019, a Ale-
manha nunca havia chegado ao 
decisivo Final Four.

A jornada da Mannschaft pelo 
deserto é indigna do histórico de 
uma das grandes nações do fute-
bol, que acumula quatro títulos 
mundiais (1954, 1974, 1990 e 
2014) e três europeus (1972, 1980 
e 1996). “Juntos, queremos con-
quistar títulos, mesmo que sejam 
pequenos”, disse o técnico da 
Alemanha, Julian Nagelsmann, 
no início do treino da seleção em 
Herzogenaurach, no norte da 
Baviera, para a competição.

A semifinal contra Portugal 
terá ausências significativas, 
especialmente do destaque ofen-
sivo Jamal Musiala. Os zaguei-
ros Antonio Rüdiger e Nico 
Schlotterbeck, e os atacantes 
Kai Havertz e Tim Kleindienst, 
também ficarão de fora da par-
tida. Por outro lado, Marc-André 
Ter Stegen retorna ao gol, assim 
como o atacante Florian Wirtz.

À frente estará Portugal, 
comandado por Roberto Martí-
nez, que ostenta no elenco quatro 
vencedores da Champions League 
pelo Paris Saint-Germain. Nuno 
Mendes na lateral-esquerda, João 
Neves e Vitinha no meio de cam-
po, e o atacante Gonçalo Ramos 
estão na lista e jogarão em Muni-
que, no mesmo estádio onde o 
PSG conquistou a Orelhuda.

“Conhecemos bem a quali-
dade deles. Às vezes, é só estar 
no lugar certo na hora certa 
para somar títulos à qualidade 
que você já tem”, disse o zaguei-
ro português Ruben Dias. na 
segunda-feira. No ataque, mais 
uma vez, o incansável Cristiano 
Ronaldo, de 40 anos, busca con-
tinuar aumentando a impressio-
nante galeria de conquistas. 

Alemanha recebe
Portugal na semifinal

Torcidas organizadas do 
Corinthians invadiram a sede 
do clube, no Parque São Jorge, 
na tarde desta terça-feira. Regis-
tros publicados nas redes sociais 
mostraram um grupo com 
dezenas de pessoas correndo e 
entrando pelo portão principal.

Uma grande faixa escrito 
“luto, fechado por má adminis-
tração” foi colocada na entrada 
do Parque São Jorge, fechada 
pelos torcedores.

A ação é reivindicada pelas 
principais organizadas do 
Corinthians: Gaviões da Fiel, 
Camisa 12, Pavilhão Nove, 
Estopim da Fiel, Coringão Cho-
pp e Fiel Macabra. O clube não 
se manifestou sobre o tema. Via-
turas foram enviadas ao local.

Em nota publicada nas redes 
sociais, as uniformizadas classi-
ficaram o ato como uma “ocupa-

ção” e afirmam que ação ocorre 
de maneira pacífica. Eles reivindi-
cam “sócio-torcedor com direito a 
voto, mudança de estatuto e puni-
ção aos responsáveis que deixa-
ram dívidas em suas gestões.”

“O Corinthians sangra há anos 
nas mãos de gestões incompeten-
tes, amadoras, omissas e elitistas, 
que viraram as costas para quem 
sustenta esse clube há mais de 114 
anos: O povo”, diz a nota.

CORINTHIANS

Parque São 
Jorge é alvo 
de ocupação

Organizadas do alvinegro fizeram 
exigências após “tomar” sede

Reprodução da Internet

Julian Nagelsmann trabalha para devolver alemães ao protagonismo

Michaela Stache/AFP


